
A Fundação Interamericana e
as mulheres de descendência africana
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A Fundação Interamericana (IAF) é um órgão
independente do Governo dos Estados Unidos que
oferece diretamente doações a organizações de
base da América Latina e do Caribe para programas
de auto-ajuda inovadores. A IAF tem um histórico de
trabalho de atribuição de poder às comunidades para
superar as tendenciosidades étnicas e de gênero,
bem como promover a plena participação na vida
econômica e civil.  As pessoas de descendência
africana, especialmente as mulheres, têm sido desde
longa data uma minoria invisível na América Latina. A
IAF tem trabalhado para aumentar a conscientização
para as questões que enfrentam este grupo, além de
proporcionar doações a grupos de comunidades de
descendência africana.

· Em 2001, a IAF organizou o painel
“Desenvolvimento Econômico nas Comunidades
Afro-Latino-Americanas: Oportunidades e
Desafios”, um dos primeiros da LASA sobre o
assunto.  Quatro dos cinco panelistas eram
mulheres de descendência africana dos Estados
Unidos, do Caribe e do Brasil.

· A IAF financiou a participação de Criola, uma
organização afro-brasileira de mulheres, no painel
de 2001 do Banco Interamericano de
Desenvolvimento (BID) realizado em Durban,
África do Sul, e no painel da LASA que teve lugar
em Washington, D.C.

· O painel de 2002 da IAF sobre iniciativas de base
nas comunidades da América Latina de
descendência africana atraiu mais de 70 pessoas na
Conferência Anual do Conselho Nacional da Raça.
Celeo Alvarez, da organização afro-hondurenha
ODECO, ex-donatária da IAF, e Jurema Werneck, da
organização afro-brasileira Criola, atual donatária da
IAF, e Sheila Walker, antropóloga afro-americana,
falaram como membros do painel.

· A IAF é membro principal da Interagência de
Consulta sobre a Raça do Diálogo Interamericano
e tem trabalhado em estreita colaboração com o
BID em sua iniciativa sobre raça e gênero.

A Fundação Interamericana enfoca ativamente
projetos que incluem participação ativa de grupos
de mulheres de descendência africana:

A IAF concedeu uma doação de US$171.000 a
Criola para melhorar a qualidade de vida de 50
artesãs aumentando o acesso ao mercado,
melhorando a qualidade da produção artesanal e
reforçando a sua capacidade de gerenciamento.
Financiada e dirigida por mulheres afro-brasileiras,
essa organização tem sido alvo de atenção
internacional.  As firmas McKinsey & Company e
Sebrae, dois grupos de consultoria do setor
privado, estão prestando serviços de planejamento
estratégico e treinamento a este projeto.

O Centro de Articulação de Populações
Marginalizadas (CEAP) recebeu US$210.685
para um fundo de pequenas doações a fim de
apoiar a infra-estrutura básica e atividades
programáticas de grupos de baixa renda do Rio de
Janeiro.  Os recursos financeiros desse fundo
comprarão equipamento de escritório e
promoverão redes de base. O desenvolvimento da
infra-estrutura de programas básicos melhorará a
qualidade de vida de cerca de 4.500 moradores da
área.  A gerente do projeto é afro-brasileira, como
também o é a maioria das líderes da comunidade.
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A IAF concedeu à Sociedade Afro-Sergipana de
Estudos e Cidadania (SACI) uma doação de
US$362.000 para o desenvolvimento de três
projetos de geração de renda para comunidades
rurais de renda extremamente baixa do Nordeste
do Brasil, uma delas liderada inteiramente por
mulheres afro-brasileiras. Graças a este projeto,
540 pessoas e suas famílias terão acesso ao
equipamento e tecnologias para a geração de
renda proveniente da fabricação de tijolos,
vassouras e artesanato.

A União de Negros pela Igualdade (UNEGRO)
receberá uma doação de US$182.000 nos
próximos dois anos para desenvolver um programa
que oferece treinamento a 200 adultos jovens de
São Paulo, Brasil. Os programas de treinamento
promoverão o espírito cívico e o desenvolvimento
local por meio das artes, serviço comunitário e
projetos com potencial de geração de renda.

A Fundación para la
Educación Superior (FES),
da Colômbia, recebeu uma
doação de US$303.000 por
três anos para estabelecer um
fundo de assistência ao
desenvolvimento para a
concessão de doações a
grupos locais para pequenos
projetos destinados a reforçar
a organização comunitária,
gerar emprego e aumentar a
renda, beneficiando cerca de
1.200 famílias de baixa renda.
Popularmente conhecido
como Mundo Afro, esse
programa ressalta
oportunidades iguais tanto
para mulheres como para
homens de descendência
africana.

A Fondation La Ruche
(FLR) recebeu uma doação de US$255.940 por três
anos para a criação de parcerias de investimento
social que mobilizarão recursos para, no mínimo,
cinco projetos locais de desenvolvimento que incluirão
cerca de 2.000 famílias de baixa renda do sul do Haiti.
Um deles inclui a produção e comercialização de mel
por meio de um grupo local de mulheres.

O Centro para el Desarrollo Comunal (CEDECO)
recebeu uma doação de US$307.300 por três anos
em conjunto com serviços de treinamento prestados
pelo município de Cortés e pela Câmara de Comércio
Afro-Hondurenha. Esse projeto ajudará as
comunidades costeiras a se recuperarem do Furacão
Mitch por meio de programas de treinamento e serviços
de crédito que capacitarão os conselhos municipais e
novas microempresas a tirarem proveito da expansão do
mercado turístico, beneficiando assim 2.277 pessoas e
indiretamente melhorando a qualidade de vida de outros
18.460 moradores da comunidade.

Judith Morrison, Representante da IAF para o Brasil e a Colômbia, responderá às
perguntas com Keisha Khan (Universidade do Texas em Austin) e com  a Dra. Eva
Thorne (Brandeis University) num painel da LASA.


